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PRODUÇÃO DE TRILHAS DE APRENDIZAGEM 

 

1 CONTEXTO 

A Faculdade Adventista da Bahia (Fadba), no processo de implementação de seu 

currículo, dando continuidade às orientações explicitadas na OP n. 36/2019, compreende a 

necessidade de disponibilizar, aos estudantes, trilhas de aprendizagem de boa qualidade que 

potencializem o estudo prévio e o momento mediado, dentro do fluxo didático-metodológico 

que destaca o sentido do protagonismo discente e a adoção de estratégias de ensinagem que 

oportunizem uma aprendizagem significativa e duradoura. 

Nessa contextura, desde o ano de 2019, a Fadba tem ofertado trilhas em duas 

configurações: a) trilhas construídas pelo Sagah (soluções educacionais integradas)/Grupo A; 

b) trilhas construídas pelo(s) professor(es) do(s) módulo(s). Tal procedimento leva em conta a 

natureza do módulo, as competências previstas no Projeto Pedagógico de Curso (PPC) as 

unidades de aprendizagem e a lógica do processo formativo de profissionalização dos futuros 

egressos. 

As trilhas ou práticas guiadas, como são denominadas, são um conjunto de itens 

(recursos de aprendizagem) postados no campus virtual (AVA), disponibilizado aos estudantes 

às segundas-feiras, uma semana antes do encontro semanal grupal presencial (momento 

mediado). As trilhas são, portanto, “o primeiro contato com o novo conteúdo [...] um 

conjunto confiável de recursos para aprendizagem”. (TALBERT, 2019, p. 59)1. 

Ao longo desse processo de implementação curricular, foi constatado que em cursos 

diversos, mas especialmente em Odontologia e Psicologia, relevantes unidades de 

 
1 TALBERT, Robert. Guia para utilização da aprendizagem invertida no ensino superior. Tradução Sandra Maria 
Mallmann da Rosa. Revisão técnica - Gustavo Hoffmann. Porto Alegre: Penso, 2019. p. 59. 



 

aprendizagem não têm sido ofertadas pelo grupo A, o que impele a Instituição a pensar em 

outras alternativas e, dentre estas, a produção de trilhas de aprendizagem qualificadas e 

devidamente remuneradas aos professores/autores que as compuserem. Vale registrar que os 

trâmites contratuais  financeiros e de autoria serão tratados pela Direção Acadêmica e 

Direção Financeira da Instituição. 

 O processo de produção das trilhas seguirá o fluxo disposto no apêndice A.  

Cada trilha de aprendizagem deve ter uma apresentação inicial, contendo o nome da unidade 

de aprendizagem e evidências de competência (atitudes e habilidades)2. Será composta com 

os seguintes recursos de aprendizagem, dispostos na seguinte ordem: a) desafio; b) infografia; 

c) texto base; d) exercícios; e) dica do professor (produto digital); f) saiba mais. As 

especificidades encontram-se no apêndice B. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 Deve-se consultar a taxionomia de Bloom revisada para a redação das evidências de competências. Utilizar 
entre 3 e 5, no máximo. 



 

 

APÊNDICE A – FLUXO DE PRODUÇÃO E DISPONIBILIZAÇÃO DAS 

TRILHAS  

 

 

 

 

 

 

 

I

Grupo docente é esclarecido sobre 
o processo de produção das trilhas 

e aspectos contratuais.

II

Professor  do módulo sinaliza a 
necessidade de produção de 

trilhas para o coordenador de 
curso.

III

Professor do módulo e 
coordenador de curso listam a 
quantidade e as unidades de 

aprendizagem que carecem de 
trilhas.

IV

São indicados professores/autores 
para a produção das trilhas.

V

O professor/autor passa por 
processo formativo para 
elaboração das trilhas.

VI

O professor/autor constrói a trilha 
a partir das especificidades desta 

OP.

VII

A trilha pronta é encaminhada 
para as  equipes revisoras (técnica, 

de conteúdo e  gramatical) para 
análise, validação e ajustes, se 

necessário.

VIII

Uma vez aprovada, o 
professor/autor recebe por sua 
produção, postando a trilha em 

seguida no campus virtual.

IX

A trilha fica sob a guarda do Nutec 
em espaço virtual (repositório) 
para uso posterior, sempre que 

necessário.



 

 

 

APÊNDICE B – COMPOSIÇÃO DAS TRILHAS DE APRENDIZAGEM 

 

ESPECIFICIDADES DOS RECURSOS DAS TRILHAS 

CARACTERIZAÇÃO QUESITOS OBSERVÁVEIS 

Desafio 

Consiste numa situação problematizadora 
do campo de atuação profissional, que 
evidencia reflexão e proposição de 
resposta, articulando teoria/prática. 
 
O desafio pode extrapolar a unidade de 
aprendizagem e o módulo do qual faz parte, 
de modo que sejam estabelecidas relações 
interdisciplinares e transversais. 
 
O desafio não comporta uma resposta 
pronta e acabada, antes, resposta possível, 
compatível com sua proposição. 

O desafio deve ser composto por: 

• Contexto. 

• Informações objetivas sobre o cenário 
proposto. 

• Comando orientador para a 
análise/resolução. 
 

Deve-se observar nesse quesito: 

• Na formulação do desafio pode-se utilizar 
elementos visuais e dados de fonte confiável. 

• É preciso indicar uma resposta/solução 
possível para o estudante como parte de uma 
chave de correção. 

Infografia 

 A infografia ou infográfico pode ser 
concebido como um artefato de design, 
configurado através da linguagem visual, 
utilizado para apresentação sucinta e 
atraente de informações básicas da unidade 
de aprendizagem. 
 
O infográfico não comporta o resumo da 
trilha, antes, se configura como um 
elemento complementar. 

Há ferramentas que auxiliam na produção de 
um infográfico. Dentre eles: Canva, Venngage, 
Visme, Piktochart, Adobe Photoshop, Google 
Charts, Visual.ly. 
Pode-se utilizar templates já existentes, mas o 
conteúdo é de natureza autoral. 

Texto base 

O texto se configura como uma unidade 
estruturada, que apresenta um sentido 
completo e tem um objetivo comunicativo.  
 
As trilhas podem ser compostas por textos 
narrativos, descritivos, dissertativos, 
explicativos em diferentes gêneros, os quais 
podem ser extraídos de livros, artigos 
científicos, periódicos da área de atuação 
profissional, etc. 
 

Deve-se observar nesse quesito: 

• 1 texto entre 8 e 10 páginas. 

• Linguagem adequada, considerando o 
repertório da turma e as evidências de 
competência. 

• Centrado na unidade de aprendizagem. 

• Devidamente referenciado. 

• Devidamente autorizado, quando for texto de 
obra publicada por outras editoras. 

 
 



 

O texto utilizado é de natureza autoral, em 
diálogo com a literatura. Pode-se, no 
entanto, utilizar capítulos de livros da 
biblioteca do Grupo A (pode-se indicar o 
link ou baixar o capítulo) ou artigos 
científicos que não carecem de autorização 
dos autores para uso. 

Exercícios 

Trata-se de um conjunto de questões que 
oportunizam a aprendizagem de conceitos 
essenciais, palavras-chave, ideias centrais, 
etc. 
Esses exercícios podem ser utilizados ou 
não como questões dos testes semanais, 
caso o professor deseje. 

Deve-se observar nesse quesito: 

• Construção de 4 questões de tipo objetivo 
(resposta curta, múltipla escolha, 
verdadeiro/falso, lacunado, associação, 
asserção/razão, etc.) 

• Existência de um contexto. 

• Alternativas plausíveis. 

• Articulação, especialmente, com o texto 
base. 

• Indicativo do gabarito para posterior 
conferência do estudante. 

• Observar normas de construção desse tipo 
de item.  

Dica do Professor 
O recurso denominado Dica do Professor se 
configurará como um produto digital. 
Dentre as variedades, optamos por três 
tipos, a critério do professor/autor que 
produzirá a trilha:  

• O podcast consiste num episódio 
gravado em áudio, 
comumente  publicado na internet e 
geralmente, disponibilizados offline. 
Neste caso, será postado no campus 
virtual. 

• O vídeo autoral como o nome indica, é 
um vídeo produzido pelo próprio 
professor relativo à unidade de 
aprendizagem em questão. 

• O screencast é um vídeo que grava o 
que acontece na tela do computador. 
 

A Dica do Professor trata de um ponto 
central da unidade de aprendizagem, uma 
curiosidade, um exemplo ou uma aplicação 
do mundo do trabalho. 
 
Não é intenção do produto digital esgotar o 
conteúdo ou transformá-lo numa aula 

Deve-se observar nesse quesito: 

• Tempo de 3 a 4 minutos. 

• Tom de voz. 

• Evitar os vícios de linguagem como: né?, tá?, 
ok?, tipo, então, assim como, bem como.  

• Evitar pleonasmos e redundâncias como: 
verdade verdadeira, fato real, duas 
metades, etc.  

• Evitar falar do clima ou das estações do ano, 
de datas comemorativas ou marcos 
sociopolíticos vinculados à data da gravação. 

• Contém início, meio e fim. 

• Não é um resumo da trilha. 
 
No caso do podcast, entre as ferramentas que 
auxiliam em sua produção, destacam-se: 
Anchor,  Soundtrap, Spext, Biblioteca de áudio 
do YouTube, Audacity, Adobe Audition, 
Buzzsprout, etc.  
 
No caso de vídeo autoral é preciso também: 

• Usar roupas de modelo clássico, como 
blazers e camisas de cores básicas, sem 
decotes, brilho, rasgos ou transparências, 

https://www.soundtrap.com/
https://www.spext.co/


 

expositiva, mas evidenciar elementos que 
merecem a atenção do estudante.  
 

com mangas e que evitem marcar o corpo. 

• Evitar roupas com figuras de personagens, 
produtos, marcas, ideologias, 
personalidades ou quaisquer outras imagens 
e escritas que possam ser percebidos no 
vídeo. 

• Evitar o uso de joias e acessórios que não 
coadunem com a filosofia institucional. 

• Nas unhas, os esmaltes (em caso de uso) 
devem ser os de tons pastel ou na cor da 
pele, sem detalhes chamativos. 

• A maquiagem deve ser feita da forma mais 
próxima do natural possível, evitando 
batons e sombras de cores fortes. 

 
No caso do screencast, há tutoriais disponíveis 
na internet. Se o mesmo for acompanhado de 
slides, é adequado que seja aproximadamente 
1 slide (será disponibilizado template padrão) 
por minuto de vídeo. 

Saiba mais 

Consiste na disponibilização de materiais 
adicionais para o estudo, sendo importante 
para potencializar o processo de 
aprendizagem e apontar possibilidades para 
aqueles que desejam aprofundar os estudos 
e ampliar o repertório. 

Deve-se observar nesse quesito: 

• Uso máximo de 3 recursos. 

• Uso de produtos digitais, textos diversos, 
ebooks, sites, plataformas, hiperlinks, etc. 

 

 

 

 

 

 

 


